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PROBLEMAS DA LÍNGUA LITERMÍIA T\TQ BRASIL

Partes d« exposição:

I )  Introdução: língua falada ® língua escrita 

IlO> Rumos da língua l iteréria  no B ra s i l :

A) A tradição (distanciamento da língua l it^raria  « da 

língua falada)

B) Renovação ( aproximação)

C) Busca d« umsi estilo  l iterário  nôvo 

I I I )  Conclusões:

A) Traços d ife ren c ia is  entre q língua literária  do Bra

s il  p a de Portugal.

B) Interpretações que têm sido dad

0) B ibliografia  _ <r ^  ,

JA-St--- <2=̂2- e -3

I )  INTRODUÇÃO

1 .  língua como conjunto de signos.

2. Variação l in g ü íst ica :  no tempo

no espaço

de qcordo cora as camadas sócio-culturais 

de indivíduo para indivíduo.

3. Características da língua falada

a) çjiais conotativa que denotativa :  a situação supre qs falhas

b) mais espontânea, mais f luente :  estrutura menos travada que 

a língua escrita (língua coloquial ) ;  se mais tensa, língua 

formal, melhor organizada. ~VoL,cy^ <=» cúl

c) alguns fatos da língua coloquial espontânea: dissertação 

de Ednir  Rosa, "Linguagem coloquial b r a s i l e i r a " ,  baseada

em redações. 0 trabalho clássicoaqui é o de Werner B^inhauer - 

EL ESP A *701 COLOQUIAL.

d) Os estudos são muito recentes:

- Geografia Lingüística

- Est ilíst ica  de Bally  (linguagem intelectual  x linguagem 

a f e t i va ).



- Descritivismo americanà: as pausas, a entonação, etc.

- Projetos modernos de análise da língua falada :  Português 

Fundamental p Norma Culta.

Características da língua escrita

a) mais denotativa que conotativa:  não ha-endo o auxílio  do contex

to, tudo dpveficar claro .

b) sendo mais cuidada, apresenta uma estrutura mais completa, des

crita nos trabalhos d p sintaxe.  Mesmo assim pode s pr mais corren- 

tp (língua comum pscrita) ou mais stilizada  (língua l iterá ria  e sti- 

l i z a d a ) .  NESTA PALESTRA USO LINGUA LITERARIA POR LINGUA ESCRITA,

SEM REFERÊNCIA AOS GRAUS IE FORMALISMO; MAIS CONSERVADORA, por 

causa do constrangimento da <=scola e da tradição

c) Fatos da língua e s c r i t a :  v .  gramáticas.

d) Os -studos da líftgaa escrita  são os mais ^ntigos,  e a scpndem

a Filologáa alexandrina,  séc. I I I  a . C . ,  passandopelos gramáticos, 

rotores e lingüistas  do séc. XIX.

0 a lto  prestígio da ilíngua escrita provoca freqüent »s confusões 

com a língua falada ,  com prejuízo desta:

- confusão entre letra e som

SM SUMA:

a) A língua escrita tende a tornar-sp conservadora, e a fa lada ,  

inovadora. Imagem de Hugo Schuchardt: o rio congelado parece 

parado por cima, mas p d innmico por baixo .  No ponto d=> encontro 

há trocas de qualidades,  e a língua escrita busca sua r^ncwção 

na espontaneidade e no dinqgiisrao da língua falada .  Essa busca

de ranovação será maior ou menor de - c&rdo com a pstética literária  

v ig e n te .

b) A língua falada revela todo o complexoproblema da variabilidade  

l in g ü í st ic a ,  que não transparece tão vigorosamente na língua escrita



I I )  RUMOS m  LÍNGUA LITERARIA NO BRASIL

A) Tradàção: distanciamento da^língua l iterá ria  e da 1.  falada .
B) Renovação: aproximação da língua litprai-ia p da 1 .  falada

1 .  Era c o lo n ia l : tradição

- Estados na 65rte :  2 . 0 0 0  doutores saíram dp Coimbra.

- nossos autores são considprados intpgrantps da L it .  Fort.

2. Romantãfemo: renovação

- antilusitanismo, anticlassicismo, nacionalismo : volta 

às origRRs, particularismo

- ppnsampntolingüístico evolucionista na época: Max Muller ,  

Hovplacque, Whitney - v. Alfa ng 1 ,  p. 12.

- tudo isso I p v o u  a abalar a norma l i n güística classica e 

conspqilpntp aproximação com a língua coloquial viva, na 

qual se localizada  o pspírito do povo.

- a pproximação com a língua coloqial viva se complicou um 

pauco no B r a s i l ,  pois essa variantp era consideraá incorreta 

por personalidades de prestígio da época: Pinheiro Chagas, 

Camilo Castelo Branco, p por uns ressaibos colonialistas .

Na Europa havia todo um passado de cultura onde buscar mode

lo s :  v .Alpxandre Herculano, por ex2 , e Garrett, com a lingua

gem do povo. Ninguém censurou Garrett ,  mas os românticos vra-

/?
sile iros  foram censu4rados.

v
Casimiro d e  Abreu -  reablitaçao por Sousa da Silveira. 

Gonçalves Lias buscou o meio têrmo: língua coloquial + língua 

clássica p arcaica.

-  J o s é  de Alencar foi  o mais v e e m e n t e  defensour dp uma língua 

portuguesa com acento brasile iro .  Depura a fala cotidiana,  

afasta o modelo clássico,  criando o que s p  supôs apaixonada

m e n t e  ser a língua brasileira  - Gladstone Chaves dp Melo.



3. Parnasianismo p Simbolismo: tradição

- motigações: pstética plitizandÈ©, impondo um padrão mais 

aristocrático: ars gratia artis.

volta o grande pr~stígio dos clássicos, multipli- 

cando-sp os pstudos filológicos dp tais  tpxtos. 0 

purismo. Laudplino Frpirp - Estante Clássica

a crítica literária rpduz o g6sto pstético a uma 
qupstao dp fidplidadp ao modelo clássico

pm 1897 funda-sp a Academia Brasilpira dp Letras,

que rpsistiu à divprfificação da língua literária

brasilpira, propSs a rpdação d® um dicionário ex-

pungido de brasilpirismos, e rpuniu os maiores cul-

torps das Iptras clássicas da ppoca: Joaquim Nafouco, 
Olavo Bilac,  Albprto dp OM vpira ,  Carlos de La et, 
Silva Ramos.

- Machado dp Assis: iniciou uma volta discrpta aos clássicos, 

rjçáijrasíHàu propondo um pElptismo. Mas soubp t °r  equilíbuio: 

lpr Barbosa, p. 119.

- Rui Barbosa intensif ica  a marcha a ré pm dirpção dos clássicos ,  

talvez ajudado ppla naturpza do pstilo  que v°rsou,  o oratório, 

na ppoca muito s=nsívpl a uma alta pst il iza çã o  tradicionalista .

As polemicas. 0 prpstígio dos c la ss ic iza n t p s : Cândido dp Figuei- 

redo, Ernesto rnpiro Ribpiro,  Hpraclito Graçp, Mario Barreto. 

Rpj^itam-sp os coloquàsliasos da língu=viva.

- Coplho Npto p a riqueza vocabular.

Y
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RECURSOS ACUMULATIVOS EM CCELHG NETO

Os debates recentemente suscitados em torno do nome e da obra de Coelho Neto 

parecem ter reavivado o interesse por esse escritor, Foram exumados os encalhes, apa

receram os saldos das inesgotáveis edições portuguesas, reeditaram-se no Brasil alguns 

volumes, enquanto Paulo Coelho Neto dava a estampa uma bibliografia do romancista,

0 exame dessa bibliografia desfaz em parte a lenda da fecundidade de Coelho- 

Neto, ou-pelo menos a repõe nos devidos limites, Dos 10? títulos arrolados (ineditos- 

a parte), cerca da metade são crônicas, discursos, conferencias, escritos de circuns

tancia, Nove dos 16 romances foram publicados primeiramente em folhetim diario, Ha- 

duas dezenas, de volumes de contos, Quase todo o acervo coelhonetiano á mais resulta

do da pressão jornalística do que mesmo de atividade literária propriamente dita; as- 

ediçoes, por seu turno, obedeceram antes a compromissos comerciais (tinha ele a obri- 

gaçao de-entregar, cada dois meses, um livro de 250 a 300 páginas, recebendo 400íp000- 

mensais).

Semelhante sistema de trabalho criador dificilmente poderia redundar numa li 

teratura acima de medíocre, Pois grande parte da obra de Coelha Neto e constituída da 

quilo que muitos escritores deixam esquecido nos jornais e nas revistas, ou porque 

não disponham de recursos editoriais au porque tenham mais aguçado sentida de autocrí 

tica. Todavia nao creio que se deva culpar exclusivamente a precaridade das condições 

do seu trabalho intelectual; bem mais fecundo foi Camilo Castelo Branca, o que nao o- 

impediu de ser o maior prosador de língua portuguesa; bem mais precárias foram as cojn 

diçoes que limitaram a produção de Lima Barreto, sem que obstassem a manifestaçao de- 

seu talento, Viver da pena estava no cerne da vocaçao de Coelho Neto, produzir em mas;., 

sa era uma necessidade do seu temperamento, ser um escritor de corpo inteiro foi sua- 

mais profunda convicção, Poderíamos ver nele um iludido, mas só por paradoxo um frus

trado,

Faz repousar todo seu talento na procura de vocábulos raros ou dessuetos e - 

pos o maior empenho no uso imediato dessas aquisições. Ao contrário de Rui Barbosa, - 

que pesquisava a sintaxe pura, o "cunho genuíno", rebuscava Caelho Neto " o adjetivo- 

sonoro e expressivo", caçava "novos termos". Estava equivocado a seu praprio respeito 

quando dizia que sua "faculdade essencial era a imaginação" ou quando pensava, resu

mindo um ideal, que em-dadas condições de vida faria versos como os de Leconte ou pra 

sa como a de Flaubert",

Em A Conquista, o personagem Anselmo Ribas, sabidamente o autor, nao escon

de a certeza de que está no caminho certo, "Deixa-te de faunos e de ninfas, trabalha- 

com hcmens", diz-lhe Rui Vaz, depois de lhe mostrar que ele prefere "lidar com títeres 

a lidar com homens, Nunca farás um livro verdadeiro, sentido, faras sempre obra con-
f  A

vencianal" No final do capitulo, quando o mesmo Rui \/az adverte Anselmo de que ele um 

dia talvez se arrependa, o amigo lhe responde altivamente que nao, nao há de arrepen

der-se, Em outra página, reprova-lhe po personagem Luís Morais —  "a mania do Oriente" 

ao que Anselmo retruca que essa mania "e um meio fácil de obter vocabulario", "Ensai£ 

-me no descritivo, esclarece, para ganhar vigor, colorido e ductilidade

Vocabulário e descritivo, eis dois pontos de partida para um estudo da obra d 

de Coelho Neto, 0 romancista ganhou fama de manejar um léxico vastíssimo. Ha, nos — 

seus livros, descrições intermináveis, 0-exame atento desse vocabulario e dessas des

crições traria resultados surpreendentes. Em primeira lugar, suas descrições tem uma- 

linha comum, se não um desenho comum. Seus interiores (salas, gabinetes de trabalho)- 

e suas paisagens são como os de um pintor que tivesse diante de si um unico modelo,

0 exame do vocabulário demonstraria: a) grande numero de palavras dentro do 

mesmo campo associativo(sinonimos e afins); b) grande numero de palavras iniciativas 

com a mesma letra ou o mesmo prefixo (observe—se a frequencia de vocábulos com o pre

fixo es, sobretudo os indicativos de estado); c) concentraçaa de substaitivos em de-*, 

terminados parágrafos; d) pobreza relativa de termos técnicos, científicos ou de pre 

cisão; e) imprecisão ou inexatidão da sinonimia (contra a ilusão do escritor de que-



p o s s u í a  d  t e r m o  e x a t o ) ;  f )  e m p r e g o  s u p é r f l u o  d e - a r c a í s m o s  o u  p r e c i c s i s m o s .

■ Um exemplo. Em A Bico de.. Pena (l904,p. 148) temos o arcaísmo cocedra nesta p 

paisagem: "Ei-la de pe (a ama tártara), debruçada, a examinar a cocedra macia, a sacu 

dir o mosquiteiro ou a balançar, de leve, o berço delicado". Em As Sete Dores d e •Nos

sa Senhora (1907, p. S) lemos: "Os mercadores, sentados em tapetes e em cocedras..."

No Fabulario (1907, p. ll): "Recolhendo a cornara —  já as cotovias ensaiavam o cnato 

—  viu o seu leito, de macia cocedra, forrado a seda, ladeado por dGis grifos de olhos 

de carbunculo". Em Imortalidade (1923, p, 152): "Acabou repousado como se houvesse — 

dormido, nao sobre a pedra dura, forrada apenas pelo gibão que nela estendera, mas sô 

bre acitara acendrechada ou cocedra fofa, de plumas", Cocedra, segundo o Elucidário 

de Viterbo, "vem do latino Culcitra que não significa colcha, mas tão-somente colchão'/ 

cita-se em abono um testamento português de 1348, Forma antiga, dizem Morais e Domin

gos -Vieira, diz Figueiredo, sempre com o apoio de documentos instrinsecamente portugue 

ses, No entanto, em Coelha Neto, o arcaísmo passa a figurar numa cena da China, noutra 

da Terra Santa, surge em dois países imaginárias, provavelmente no Oriente Proximo e / 

na Europa. 0 quarto exempla (a de Imortalidade) é muito significativa, pois denuncia / 

um dos vícios da escritor: construir frases mediante adversativas para nelas introdu

zir vcnobulos superfinos, Uma das virtudes da Retórica e que a enraizam fortemente na 

alma humana e que ela procura persuadir ou corrobarar pela imagem; a comparação, por s 

sua natureza, deve ser mais simples e mais clara do que a idéia a incutir. Leitor ne— 

nhum sabera qual a vantagem de dormir sobre uma "acitara acendrechada ou cocedre fofa"
 ̂ /V

Nem poderá ter noçao das -.elocidade de-quem se lança "a correr pelas veredas 

da montanha, agil como um élafo perseguido" (im,, p. 29B), Além da redundância e da / 

hiperbole, ha o preciosismo, pois é voz grega que so-penetrou na língua através de com 

postos, ou um meio tecnicismo vindo de crvus elaphus. Mediante recursos dessa ordem o 

romancista se deleitava com uma falsa noção de riqueza verbal, 0 comportamento seria / 

legitimo se tivesse por base uma autentica necessidade estilística ou atendesse a eco« 

nomia da língua, que, como organismo vivo, nao precisa retroceder a formas superadas,

Creio que poderia falar no estilo rotativa de Coelha Neto, CCm isto quera ex

pressar o fato ou melhor, a suposição de que ele, ao escrever, era assediado por um d(3 

terminado grupo sinonímico, do qual se libertava não por meio da escolha e sim com o / 

aproveitamento de cada um dos vocábulos, de onde a necessidade de recursos estilísti— 

cos (hipotaxe, enumeração, assíndeton, construção em gerúndio, paralelismo, coordena—  

ção alternativa), que permitissem a manipulação de todos, no que, de resto, tinha o / 

aplauso de seus fieis e de seu tempo, Podia, no entanto, acontecer que o período apre

sentasse apenas uma riqueza relativa, revelando pobreza de recursos expessorics quando 

ao lado-de outro igual no mesmo livro ou no mesmo capítulo (mais frequentemente noutra 

volume). Exemplificando:

Imortalidade, p. 74:

- Da lenha da fogão levantaram-se espadanadamente grandes labaredas esparri- 

mando estrepitosas fagulhas por todos os ângulos obscuros da sala; as chamas dos arch£ 

tes esticaram-se em longas línguas lambendo-as paredes fuliginosas e luzidias, que re~
A A A

b r i l h a r a m  cgitig s e  f o s s e m  d e  f e r r o , * 0' v e n t o  d a  n o i t e  e n f i o u ,  s i l v a n d o ,  p o r  t o d a s  a s  a - -  

b e r t a s  e  f r e s t a s  d a s  g r o s s o s  m u r a s , , ,

Imortalidade, p. 75:

— Não passou despercebido ao moço o súbito alvoroço em que se agitaram espa— 

danadamente as labaredas do fogão e as chamas dos archotes, Dir-se-ia que um vento ás

pero lhes dava em cimo ora inclinando—a s , ora distendendo-as esgalgues e cada vez mais 

rubraSi-E rufiavam debatendo—se espadanadamente as línguas que se fendiam como as das 

serpes,,,

Isoladamente, cada um dos trechos indica opulência de sinonímia; a opulência



g menos visível quando se considera que ambos estao separados por menos de vinte li-*-~ 

nhas impressas, (De passagem atente-se na abundância de palavras com a sílaba inicial 

es.)

0 aspecto negativo da preocupação de sinonímia é que, numa obra vasta ccmo a 

de Coelho Neto, o escritor, por esquecimento ou necessidade, amiúda o emprego de equi

valentes raros, do que surde a ironia de o vocábulo ccmum passar a sinonimo do sinoni- 

mo, A repetição de termos inusitados ou talvez inventados (fúlcite, e. g.,u ) desperta 

a impressão que o escritor mais temia, a de penúria vocabular. Assim acontece com os v 

verbos e substantivos que traduzem ruído, vozeio humano, canto de pássarosj vozes de / 

animais; alguns, ccmo "bezoo", "barbariso", "trisar" tornam-se insistentes,
V

A enumeração foi utilizada em Coelho Neto mais como elemento ornamental do / 

que expressivo, E e estranho que assim tenha sido, porque o maranhense foi dos primei

ros escritores brasileiros que tiveram consciência da necessidade de uma literatura u» 

niversal e universalista,

Via o mundo como uma gigantesca alegoria intemoral, Mais importante do que / 

essa visão ê o sentido totalista de sua obra, significando isso que ele procurava abar 

car a totalidade das coisas, ter uma noção conjunta das aparências, Essa atitude encoji 

trava sua representação literária em sintagmas corno -en toda-a parte, elemento dexticos 

e cataforicos, construçoes anaforicas do tipo eram,,, eram,,. Alguns exemplos extrax- 

dos do Fabulário (ed. 1924):

- Em volta do palácio, que era todo de fino e reflorido mármore, estendia-se 

a perder de vista, o rumoroso acampamento.

Gente de toda a casta, homens de todos os países,,,; e eram reis, e eram / 

príncipes.

Em toda a parte há flores e risos: são danças ciclicas nos prados, partenias 

a volta dos templos, entre cedros; amores a beira d'agua. Em tudo a alegria, a alegria 

ilusão da tristeza,

í-tudo funéreo: brancas as praias de areal sem dunas, branco o interior apaga 

do da ilha,

Nem arvoredo nem ervas, tudo desolação e silencio e vultos merencórios seguin 

do as trilhas brancas, como lemures cimerios..,

Por todo o vasto íden espalhou-se, maravilhado e risonho, o olhar do primeiro 

homem. ••• • ' ' ' ' '

Viu as florestas frondosas ,n - v i u  as campinas alegres ,,, viu os montes ,,, 

viu os rios claros ,,, viu as fontes .,,

Essa totalização pode refletir uma necessidade de auto-afirmação ou um senti

da de onipotência criadora: tudo ver, tudo ouvir, tudo representar. Sera ao mesmo tem

po um recurso para introduzir o elemento cultural, isto e, o vocabulario intrxnsico.

Tem—se falada com alguma insistência no panteísmo de Coelha Neto, Resta defi

nir esse panteísmo, que nao era uma projeção do hemem no seio da Natureza, menos ainda 

uma aspiração a tudo compreender, e ainda menos uma integraçao no cosmos, Tudo parece 

indicar que sua visão do mundo era fortuita (diria arbitraria se pudesse acrescentar — 

involuntariamente arbitrária), comunicada através de palavras e não com a palavra. ÊLq 

trata os seres e as coisas de forma apologal, um pouco a semelhança de Machado de A s ~  

ssis, e fundamentalmente nunca de forma prosopopéica ou antropomorfica, a semelhança, 

por exemplo de Thomas Hardy em-Tess of the D 1Urbervilles, (Pode haver esse tratamento 

hardYano, mas só por acidente).

Em consequência, a realidade coelhonetiana é um aglomerado híbrido de anota—  

çoes intemporais e inespaciais,-e inespaciais, podendo dizer-se, em síntese, que sua / 

imaginação era puramente verbal. A criaçac funcionava a serviço de um vocabulario dis~ 

plinado ( o termo ê da proprio Coelho Neto) como forma e nao como forma. Por isso e 

que ele supunha compreender a Flaubert: via—o nos resultados e nao nos fins,



É um vocabulario disciplinado,.nao há duvida, A enumeração e ordenada, mesmo 

ali onde se poderia falar em caotização.

Ouro! E ouro seria toda o aceira q.ue ali tinha a enferru jar~se: armadu

ras completas que acobertavam o hcmem e o seu ginete, costa de malhas, saiões imbrica 

dos, lorigas, elmos e bacinetes, escudos e rodelas, coxotes, braças, manoplas, montan

tes, faixas, bisarmas, punhais, e ainda feixes de virotoes e ascumas,, ferros de lavou 

ra, quxcios e laminas, blindagens e correntes, tudo, tudo! (imortalidade, p, 86)

Nao e outro o léxico da que deita mão quando precisa descrever uma sala d’ars» 

mas trinta paginas adiante:

E mais: eram saioes e briais, lauréis elorigas imbricadas, panóplias eriçadas 

d e r m a s  e, aqui, ali, em estudando abandono, elmos celadas;'^ marrioes, almafres, guan-— 

tes; escudos emormes, triangulares e rodelas, braçais, coxotes, gorgelins e acoberta— 

mentos de aceiro ou leves, cheios de ornamentos, para torneios e bufurdios, (imortali

dade, p. 113)

A  ̂ ^

0 fenomeno vai repetir-se, porem sob outro aspecto, Nos dois passos transcri

tos ha o processo legitimo, ou pelo menos válido, da contemplação naturalistica do mun 

do exterior, processo que, entre nas, foi levado as ultimas-consequencias por José Ge

raldo Vieira, na Quadragésima Porta e na Ladeira da Memória, A reiteração dos vocábu

los pode inclusive funcionar ccmo um recurso encantatório.

Nao assim no primeiro capitulo da quarta parte. A situação é esta: Everardo, 

"apavorada cem a ideia de perder" sua rnulher, criatura de extraordinária beleza, "sem 

mais pensar, deitou a correr em direção aa povoado". Seguem—se estas parágrafos:

Logo ao entrar na cidade, sem escura e sórdida caleja, deparou-se a Eve 

rardo uma tenda de adelo, cacifrc sonbrio e tão atravancado'de cacaréus, fer

ragens e bugigangas que nele era difícil andar sem abalrros.

Havia de tudo em desordem e poeiroma: móveis de varias formas, clade---

roes.de cobre, obras de selaria e machamartilho, peças preciosas de alfagemes: 

rí.r._: .. rias; armaduras inteiriças, outras desarticuladas; camisotos, ginetes de ma

lha, arneses, couraças, elmos de carnal e morrioes pesados; montantes, panças, 

ascumas, faixas e bisarmas, m aças e manchis; vasos e tapeçarias, rimas de / 

incunáculos; fatos de lemiste e grizisca, perpoes de veludo golpeados, gorros 

balugas, guantes, um mistifório de bazar, a esmo, Ao fundo, encafuado em uma 

especie de nicho, um velhote raquítica, de pele apergaminhada, óculos no nawir 

rd riz em bico, amarfanhado em pelote-ruço folheava um eadeixo, A rodela que ti

nha ao peito assinalava-o de judeu, (imortalidade, p, 260 )

A preocupaçap verbal ressalta nitidamente, Quatro vezes.é expressa aquele ror 

de ojetos e cada uma dessas vezes através de sintagma suficiente: "tenda de adelo", / 

"cacifro sombrio e tão atravancado de cacaréus, ferragens e bugigangas", "havia de tu

do em desordem e poeirama", mistifório de bazar, (a esmo)".

Há quebra do impulso narrativo e flagrante erro psicológico, pois um indiví— 

duo no estado de espírito de Everardo, e na sua pressa desatinada, nao podia ver tudo 

aquilo e em muitos casns nem sequer identificar o que tinha diante dos olhos, menos-/ 

ainda (o que saberemos depois) se tudo aquilo era mágico! Poderia ele, quando muito, 

ter a sensação de quanto o rodeava, A linha de Everardo ate c judeu, que deveria ser d 

direta, quer numa lenda, onde a narração é expositiva e não descritiva, quer nurn li— 

vro realista ( o processo não é romântico), onde a enumeraçao compoe,. o ambiente an— 

tes da ação e não a perturba, essa é por assim dizer labiríntica, Variam as circuns—  

tancias, não variam nem o vocabulário nem o processa de sua manupulaçao. Se se quiser 

completar o quadro.dos recursos acumulativos temando como fulcro o memento da pagina 2 

260, acrescente-se:



E ali se ajuntavam os mais hábeis mesteirais e artífices: canteiros, 

britadores de pedra, alveneis, carapinas e ferreiros, pintores, acafd a d o 

res e mestres em alfagemeria e mestres em alfameria e em obras de couro,,.

Eram filas e filas de azemolas carregadas de fardos de peles, tirados 

por numerosas juntas de beis ,.,

Em tais transportes vinha de tudo - desde mulheres raptadas ou compradas em 

mercados levantinos ate os mais esquisitos animais; pnmos de maior preço, / 

tapeçarias as mais raras, alfaias, obras de cinzel e de machamartilho, armas 

adamascadas e joias de rajás; vinhos, licores de fabrico misterioso, conserv. 

vas de f r u t a s g u l o s e i m a s  de serralhos e mil especics de essencias para per

fume e aromata,

0 levantamento do campo verbal de Imortalidade encontraria, entre as pági— 

nas 109 e 113, onze palavras com a sílaba inicial al: alfores, almofadas, almalho, / 

almafres, e mais adiante almenarias, alfario, alfaqueques„ Pelas paginas do volume / 

correm inúmeros arabismos, embora Creve-Coeur, cenário da lenda, esteja fora da área
A

de influencia mourisca, De vez em quando se alternam arabismos, latinismos e helenismo

o que mostra coma ao eszcritor mais interessava c sentido analógica da palavra do que 

sua propriedade no tompo e no espaço.

Fora de Imortalidade, escolhido por ser livro de maturidade e um dos melho—- 

res do autor, pode-se investigar o comportamento acumulativo de Coelho Neto ainda / 

de melhor forma. Em romances como Fogo Fatua o processo da enumeraçao aparece desen

volvido com exacerbação em diversos capítulas, As descrições de interior pululam nas 

crônicas, nos contos e nos romances, ccm monotonia de lexico e de formulação, quer se 

trate de contemplaçao direta ou indireta, quer de contemplaçao imaginária:

Quadros em-pilhas, feixes d’armas: elaimeres, adagas, punhais, lanças, 

altas do Oriente, largas espadas dos tempos feudais e toda uma armadura fulqu 

rante, o corpo da panóplia, encostada a um angulo, E flechas indígenas, arcos, zaraba- 

tanas, colares de dentes, tangas com pingentes de coco em campanulasj•ivarapemas, remos 

Em linha, ao longo fas paredes, em renque de quadros ...

("Assim imaginava Anselmo a casa de Rui Vaz, a qual se dirigia pela pri

meira vez":) Nas paredes preciosas e raros gobelinus, panos d lAsia, de seda e ouro,-ccm 

deuses truculentos e aves abrindo caudas imensas, resplandecentes, oeulades de ouro,

E telas de artistas sêlebres em molduras sóbrias, bronzes e mármores, panóplias d 1ar— 

mas autenticas ..,

Diziam que a sua casa, nas Laranjeiras, era como um palacio de lenda, / 

bronzes raros, telas preciosas, tapetes mais altos que relvagans, móveis antigos, ar— 

mas autenticas ,.,

Nas paredes quadros preciosos, gravuras, retratos, mascaras carrancudas 

de samurais, porcelanas antigas; uma panóplia autêntica arranjada em torna de um escudo 

ccm um morriãeo ao alte e , irradiando em trofeu, flechas indígenas, zarabatanas, taca-— 

p e s , bores ,,.
• Convem considerar que a enumeraçao e a repetição nao ccnstituiçao aspec

tos negativos, Podem, sim, e isso acontece mais de um vez na obra de Coelho Neto, •./ 

transformar—se em elementos de desvalorizaçaa estilística, em consequencia do emprego 

imoderado, irracional ou inoportuno, 0 que, por exemplo, sucede em Fogo Fatuc e que o 

narrador descamba francamente naquilo que Joao Ribeiro chama de parentirso.

Retsa lembrar que tambom há luzes positivas na criaçao de Coelho Neto, 

Banzo, Por exemplo, ó um momento de grandeza.

1958
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ALGUNS ASPECTOS FORMAIS DE 

"GRANDE SERTÃO: VEREDAS"

M. Cavalcanti Proença

I

 ̂ ( A

Mais de um critico tem apontado os inconvenientes do uso indeterminado do ter 

mo barroco ns classificaçao de estilos literários. Ha limitações conologicas e outras, que 

devem ser respeitadas, por quem nao deseje concorrer para inflacionar ainda mais os valo - 

res em cursono mundo artistico, ja tao pertubado por mal-entendidos e equivocos de nomem - 

clatura.

Pois, embora recon^hecendo a necessidade e a importancia desses balizamentos <,

nao encontro, além do barroco, outra classificaçao psra o estilo de Grande Sertão: Veredas.
+ \ /\ >

E dizendo-o, estou confessando que ela so me ocorre, a falta de termo eue melhor defina a

estilística de Guimaraes Rosa, nela compreendidos todos os elementos que formam a persona

lidade da obra literaria.

Assim, deixo claro, desde logo - e para evitar a multiplicidade semantica ja 

induzida no vocábulo - que o romancista aproveitou alguns dos elementos estilíticos comuns 

aos autores do periodo assim denominado, sem cindjir-se totalmente a ortodoxia dos seus pos 

tulados estéticos, o que, alias, contrariaria a espontaneidade da criaçao literaria.

Esses elementos sao, em sua essencia, resultante expressional de uma carga 

emotiva muito forte, cuja primeira consequência e o pendor enfático, irrepresavel nos limi 

tes da linguagem comum. D a i , a busca de novas estruturas formais. Clao q u e , nessa busca, o 

escritor utiliza os elementos, os processos e o mecanismo da língua tradicional; utiliza - 

os, entretanto, como instrumentos de criaçao - e nao apenas de expressão - desprezando as. 

formas estratificadas. Êsse permanente dinamismo nao raro conduz a linguagem a obscuridade 

e sempre à assimetria, fazendo-a oscilar entre a altiloquência e o lucido, meramente encap 

tatorio.

Tomemos um exemplo bem simples e exageremo-lo para tentar ilustrar o mecanisr-
A / /

mo desse processo estilitico: A e B altercam, quando C aprece para apazigua-los. Finuemos 

apenas no segundo tempoJ Chegou C para apazigua-los. Ora, apaziguar e palavra por demáâs 

corrente, esvaziada de conteúdo emotivo - o radical, com toda a sua imensa carga de senti

mentos e sugestões, sufocado entro o prefixo e a desinencia, e dessorado pelo muito uso.KK 

Entao, e preciso reaviva/ilo ou, se nao for possível, substitui-lo por outra palavra pu exr 

prssseo que lhe estejam analògicamente ligadas. Por que nao Anjo da Paz? Daí em diante, as 

analogias se sucedem, ou melhor, se encadeiem. Anjo da Paz - o anjo que anuncioi paz na 

torra aos homens de boa vontade - o anjo do Natal. Nesse ponto, se o personagem C ainda 

nao recebeu nome, podera ser batizado como AngnloNatalino - produto de um mecanismo que o 

leitor nao viu funcionar - nao mais significará o apaziguador. É preciso, entaorp explicar, 

esclarecer, e o oseritor recorro ao pleonasmo, procura outros símbolos. Paz - a pomba que 

trouxe o ramo de oliveira, a arca da aliança.

Formam-se as associaçoes, soldam-se os elos e a frase pode surgir assim: C*uan 

do chegou Ângelo Natalino pondo arco-iris entre ambos - ou Puando chegou Angelo Natalino 

todo paz-na—terra, ou ainda, Puando chegou Ângelo Natalino numa verde revoada. Ou numa no,- 

va tentatica de aglutinar os elementos simbólicos, C podera vir a chamar-se Oliverio, Nas

cimento, Colombo ou, por contiguidade semantica, Angelo.

Claro que nao importa, aqui, o valor estetico dos elementos propostas, mas, 

tao so a explicação - tentativa de explicaçao - do mecanismo do procosso. Procure o lei-
 ̂  ̂ / A

tor e, pelo prazer do exercicio, encontrara outres formas possiveis, a seu gosto.

0 mais importante c acentuar que o prosseguir na marcha nos levaria ao hermetx&E;
/ A >

tico c lucido, simultaneamente, nos primeiros degraus da escala, a língua do limpim-guapa?

II

"Eu sei que isto que estou dizendo o dificultoso, mui

to entrançado" (Grande Scrtao: Veredas, p. 100)

Puando Guimarães Rosa batizou seu primeiro livro, compondo um vocábulo em nue 

so fundiam o radical germânico saga e o sufixo ra, ou rana, "guarani o mab bir.n Tupi", do



padre Montoya, estava definindo um programa estilistico. Criava o seu vocábulo, sonoro e 

claro, sem preocupar—se com o veto gramatical aos hidridismos e proclamava sua ndesao 

a um conceito de liberdade artisitea: dái em diante, utilizaria o instrumento que nr - 

lhor transmitisse sua mensagem, sem indagar-lhe a origem ou a idade. Dessa liberdade re 

sultam aproximaçoes que causam estranheza - regionalismos vizinhando com latinismos, 

termos da lingua oral e do linguagem castiça entrelaçando-se, contiguidades surpteenden 

tes do português arcaico c de formas recem-nascidas, mal arrancadas do porao das lateneà&xxxBÜf 

cias idiomáticas, a k e s k x í k  estrita semântica dos termos e”imologicos e translaçors vioigísifc&awp 

lentas, de impulso metafórico ou nao.

Juntaram-se no parágrafo anterior tantas afirmações que, nesta tentativa 

de mostrar dp amplitude linguistica em que se expande a coleta cxprcssional de Guimaraes 

Rosa, nos sentimos na obrigação de apresentar exemplificaçao um tanto copiosa. Do contrae 

rio pareceria exagero nosso, ou que navegamos águas abaixo nas antíteses que se foram ar*x^elKX 

mando.

Latinismos: "Aquele capim-marmelada c muito restível, redobra logo na buotaçao". (p.2B)Res 

tibilis, e - que se cultiva todos os anos.

" ..... os hermógcnns (...) fcenitiam feito peste", (p.58) Reniti (depoente) - resistir

a , forcejar contra.

" ..... então Ze Bebelo perequitava, assoviando". (p. 93) Pereouitare - percorrer filai

ras a cavalo, andar a acavalo para la e para ca (talvez fosse melhor grafia perequitar ou 

perccuitar)

"Seja sem espera, quando ja estao meio no meio, aquilo sucrepe" (p. 58) Sucrepare (sub 

+ crepare) estalar por baixo, estrondar, estrepitar.

"Com tanto bobeia assim, dcsfrutavcl e escurril". (p. 130) Ccurrilis e - gracioso, 

chistoso, gaiato.

Arcaisrpos: Assinalar arcaismos c tarefa mais delicada, de vez que muitos regionalismos bra 

sileiros sao formas arcaiças ainda vigentes, sendo arriscado estabelecer ate onde houve 

aproveitamento da linguagem dialetal ou omprestimo da lingua antiga. Citemos, assim mesmo 

alguns poucos: "Medoiro Vaz estava ali aspeito repartido", (p. 54) "Assino que foi de avis 

tarem umas assim que os bugres acharam ideia de formar suas tocas" (p.63) - "Sempre bater 

para o nascente, diretamente em cima de Tremendal". (pag. 66) "... sertanejos, c:m cima dos 

cavalos teúdos", (p. 118) - "Sc nanja, sei nao" (p. 195) - "... na que ele tinha suso dito 

nao acreditei", (p. 178) "... me pegavam] por al e por mal" (p. 152).

Formas sintáticas quase em desuso aparecem frequentemente:
~ A ^

"Assim que Joca Remiro fazia questão de navegar tres leguas a longe com acom

panhamento de todos os jagunços", (p.25S) — " ... a inocência daquela maldade. A mal que 

me aluava", (p.232) - "Onde que, mal dele livre me vi, gritei, despachado" (p.435) - "...o 

unico homem que a coragem dele nunca piscava", (p.421).

Palavras de uso corrente sao empregadas com significação arcaica:

"Mesmo o mais grave sido que restamos sem os burros" (p.55)

- " Saí alegre do bordel, acinte" (p.192) - "... vou indo aprendendo a contar 

corrigida" (p.197) - (o sentido é de corregido). "... Padre Ponto foi adoecido ficando,de 

-doença para morrer, se viu logo", (p.232)

-"A real que estando ofendida (ferida), por que era que nao havia de vir para o meio da 

gente", (p.236) - "... num campo solteiro, em varjaria descoberta" (p.283).

Valeria, talvez, acentuar que não houve qualquer sistematizaçao no emprego de 

formas arcaicas ou latinismos; tanto encontramos regressões fonéticas apoiadas em formas 

hipotéticas - graoir, de granire; flaflo, de flare; sobrelégio, de super + lex,, legis -co 

mo formas criadas, evidentemente por analogi": susa, de suso; nublo, de nubilus; plao v pK 

prao, de planus.

Palavras eruditas: Sem grande esforço poderia ser feita uma colheita nada mofi 

na de palavras eruditas, ou de pouco uso, do tipo de: "Nao vim socolor de disfarces, com e£ 

condidos", (p.275) atravessamos o corrego, pulando pelas alpondras" (p.203), a que
~ / A

nno faltará ara 11is»iamns c.-Him oBnfxiitinri o pt-.o rpj]lnnali-3mns ,.i
• ■ • i.-- < . ' , \ - •
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Indianisnios: já não houve o mesmo ímpeto na invasão da linguagem iri 
digena» De raro em raro, encontramos um riacho que brinca feito menino 
(curumin) c o l o m i n h a n d o ;um "mato fecftdo c a a p u ã o ;sertanejos que "tinham xx 
suas ocas por lá"; um cabloclo rastejador que viria para tapejar o bando 
de Joca Ramiro" — ou jagunços "disfarçados de mbaia (•».) isto eip reves 
tidos com moitas, redes e folhagens", embaiados, reforça o narrador»
Mbaia e tapejar merecem explicação mais longa. Na Amazonia ainda e correti 
te a forma tupi tapejara (tape - caminho mais jara - senhor) para designar 
os conhecedores de caminhos, os guias: daí Guimarães Rosa criou o verbo 
tapejar com sentido de guiar, Ja mbaia de que fez derivar o verbo embaia 
e designação que a si mesmos davam os guiacurus; e era deles o ardil e{k k  
de se disfarçarem com galhos de arbustos durante o combate, como j» refe 
riram o coronel de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra e o Teneii 
te de Dragões Francisco Rodrigues do Prado, os primeiros, salvo engano, 
que estudaram os costumes da tribo.
Mas não só com a língua portuguesa, o latim e o tupi, Guimarães Rosa se 
permitiu liberdades de criador, Foi buscar palavras onde quer que corres 
pondessem ao seu desejo de musica ou de força exp r e s s i o n a l . Assim, inveri 
tou quirguinchar para o grunhido do tatu, partindo do quíchua quirquincho 
ainda hoje usado em vários países da América Espanhola para designar es
ses desdentados. E ate o deus babilonicoa Shamash vem para o grande serte 
tão, onde o sol chatnacha. Em ambos os casos, entretanto, essa liberdade 
se apoia em coincidências fonéticas - chama e guincho - disfarçando o 
pleonaiar.io sem quebrar-lhe a força.

III- Te r á  Guimarães Rosa inventado uma língua? um dialeto? Pergun
ta ociosa, se feita com intenção científica, uma vez que a língua e diale
to são conceitos delimitados em definições convencionadas internacionalmen 
te. Ainda que se considera a língua e dialeto com o maximo dç^ amplitude 
semantica, ainda assim não houve criaçao. O que ocorreu foi' ampla utili
zação de virtuaSidades da nossa língua, tendo a anàlogia, principalmente, 
fornecido os recursos de que ele se serviu para construir uma fala capaz 
de refletir uma enorme carga efetiva de seu discurso. Daí embora r e conhe
cendo que, pela abundante contribuição individual, essa fala encontra di
ficuldades {Iara se incorporar a lingua, não cabe falar em criaçao, mas em 
esforço consciente no sentido de uma evolução da linguagem literaria.
A agregação de prefixos, ou sugixos ao r a d i c a i } visando a formaçao de n o 
vos sintagmas nao necessita de abono em dicionário, pois e processo normal* 
da lingua a justaposição de elementos que virtualmente lhe pertencem. T r a 
tadistas ja explicaram o fenomeno con muita clareza, usando mesmo anotaçao 
matemática, ressalvadas, n e c e s s a r i a m e n t e , as diversidados de disciplinas: 
amar: a n a v c l (: passar:x: x= passavel.

Ora, essa pronorçoo analógica nao pode ser matematicamente rigidf* e 
daí as ressalvas. Neste Brasil nosso, o gaucho fala em dinheiral, o pcrH 
nambucano em dinheirão, enquanto outras regiões conservam o luso dinhei*» 
rama. Quem pode vetar dinhoiragoa? ou os pejorativos dinheiraça, dinhei* 
ralha? Assim se explicam, cm Guimarães Rosa, formas do tipo magoai, de 
magoa; asnaz de asno, cocoral de c o c o r a s ; ou efetuai de afeto. Do mesmo 
processo analogico, acrescido da analogia serial, vem retrovão (pique: 

r e g i q u e ) , e, ainda, tresfuriado, t r a n s c r u z a d o , ou deslei, processo que 
voltaremos a analisar pois foi utilizado pelo tomancista co .o instrumento 
de enfase.

Tair.bem e analógica a atualização de transformações fonéticas, a u n i 
ficação de fatos diacronicos e sincronicos da lingua« Ningu er.i espera que 
alicate, com o tempo, venha a se tornar alçate, embora delicato tenha evo 
luído até delgado. So nos casos de tendencias muito fortes, como acontece 
com os p r o p a r o x i t o n o s , ainda vemos o povo alterar Leonidas pa Leondas e 
musica para musga, pelo padrao de pulica - pulga. Em Guimaraes Rosa en - 
tretanto sao frequentes os casos em que usou da nasalaçao, partindo muitas^ 
vezes do fornaa anteriores, hipotéticas, como se ve em louçana* louçãa

louçã; serrana serãa s e r r ã ; noturnazana noturanzãa n o t u r n a z ã ;urucuiana 
urucuiaã u r u c u i a n ã ;risana risãa risã; granire graoire n r a o i r ; consen- 
tanea consentaea consentã, gana gãa g ã ; ou aqueles qm que empreg outras 
formas de evolução, criando festinho, do latim festinus, rebulis, de re b o 
liço^ ganiz, de um imaginário ganício; intrim, de inteirinho.

Muito abundante o aproveitamento dos processos vigentes na linguagem 
sertaneja para a formação do nosos termos c ate de expressões regressivas.



Entre os primeiros, as citações encheriam paginas, se houvesse preocupação c!e 
convencer; basta oxorjpl if i c a r : "Artes o advogo - aí é que vi" (p. 260) - "As garças 
c que praziam de gritar, c garcejo delas", (pag. 2 9 1 ) - "... rompidas marchas, du*» 
raraente no varo das chapadas", (p.305) "... atravessar o rebelo dum rio cheio"
(p. 3L>5) - "... bebi m e u  p r i m e i r o  c h u p o d ' a g u a "  (p.51) - "...oxaxaco de alpergatas" 
Cp» 57) - "... so se o u v i a  c r e s f o l  dolos, c a v a nços"» (p. 5 2 )

Do segundo grupo, cujo esquema (satiafaçao - catisfa ) ja foi aproveitado por 
Mario de Andrade c-, antes dele, por Alencar que o aplicou, principalmente, aos

A A A

a o j e t i v c s ,  e n c o n t r a n - S ü  a p o v o m  bexx louro, revogo, e s f r e g o , ou v a r i a n t e s  cio t i p o  

acampo da Macauba" (p. 50) - "Seta adnitifc apelo nem revogo" (p.73) - "Foi um escla 
ro ", p.48 . "... chao rosado ou cinxento, grotoso e oscabro" p.51. - "De supeto j

eu jpa estava remoçado" p,55 - "valente como mais valente, sertapejo supro", p ,555
- De r e m p e , tudo foi um no e ur.i c a o , p, 159

V
IV

Dada a busca da oral idade, a linguagem de Guimarães Rosa n a o  pode deixar de ser 
examinada sob esse aspecto. Convem no entanto, esclarecer que o aproveitamento das 
peculiaridades orais, no caso, nao implica em reprodução documental da linguagem 
falada. 0 que- existe p a estilizaçao dos processos expressivos que a caracterizam 
era suas tondcíicias para a intensificação.

\

\ Continua.



. C-i J. los 3all. ja anotara q..e na lin, a e: : falada,a exa^eraç û o  o - en.. c 

ta:, co: o cara et a n  et i cas tenter se ..iro para o absol to e ser par anentc.enta e. 
sua ...aneira e::pressinalè

IJu:. trabalbo que nao -»rctsn; a ser livro sobre o tro livro,basta analisar 
os rocursos en: atieos c’o e s c r i t o r ,;>ara q .e tcnl:a os fixado o traço aie salieri 
te ce ce a r t e s anato.i. revelação dos urocessos c e c e  ce val eu -7a.ua obtençao

' - - • ' c essa en;.ace par anente . .ostrara q e, e. o p r a  nao a n t a g ó n i c a s ,as veses se concra 
'o.;. , e... q ace paracoxoc.

G e , ~»ara :. e t o d i z a r , co. .eçar os 'elo vocab. lario,ressalta desde logo o cara 
ter neólò., i stico , latinis o , su: .ixações e prefixações inesperadas e oc pi oprios 
areais:.os cão o troc tantos vocal» lor. novos ou reani. ados-c .ace c iria reencar- 
rtacos-. eyostos a viver na ::ra;_3 ,nâp aie co o sentie o q e lbes cava a lingu.a v 
vell-.a, as altera.'o e adutado a nova existencia.Gintatica .ente os processos en:!a
« . . .  ' A i *T*

ticos ce va le.. c'a expl et xvoc , ploonas. :os , f  or. as xnterjetiva: ce conte, co sa.,f.nu 
co n-.lo—q. c valorisa, a conceit açao t’oc ter: 02 se: nif icativoc- :nif or. izaçao c e 
for..as rej . .lares c’i o , i r r e p  lares,o vari abi 1 èc'.acles cas for.as rs; larec ,ale:.. 
da q.ase per .anente alteração na ordo cas ualaterac.

A  ̂ A f  #

-ontrapondo-sa a esse urocesso a n a l í t i c o ,a enfase do conte do-a densidade 
se antica-e obtic.a pela pre: ixação,j c t a p o s i ç ã o , a. 1 t i n a ç a o , o q e pernite etai- 
tar o analitis.. o c as preposiçoes e conj . n ç o s s ,apenas dénotâtivo.

Final e n t e , os rec ursos sonoros—ri: a , al iteração , rit o tonico c’a ; rase-coi. - 
pleta* esca característica.

..;anc:o a sintaxe designa o expl et ivo co. o elei.ento desnecessário a analise, 
esclarece beu s a  incl ,:oâo e. ce larta anto incapaz ce conte-lo e torna ociosa a 
b.sca de explicação racional 'ara o s eu e pre; o.

i.lta. ento en. atico, o estilo ce . i arães lio s a nao poderia furir a esse re 
c : so q e apenas anota. .oc g  breves citaçoes :

"Gerto c ia ce aclian. o trotando -.'or vx: cauinho co 'leto n o v o ,e x c l a u o u :-iJi,
\ A f  A #

ûJj vezec ata .. —c'a.... . ito v e 1. ̂  ar • -2 er a. e: a ...an ele estava oerCic.o, t’errea 
do de rot a, lia, lia". ".Ia ù o r a , cada .. deve ce ver co al pi:. ~ ..da de caca v e z 11.-..an 
do q..e conversa: .os, ^err ntei a ele ce ùoea Ru:.iro e; a boue::: bo ". u>.l;~Î.Ho 1-

• / A 4 M

ti o exe...;-1 o , al e... da enfase ocorre analo ia, co. ac outras conj nçoec,quase :;e_ 
pre loc çoes ter inadas pou xq ..e, enq .anto, que , porq anto q e , et c.. nota, os o 
fato porq e dele se vale. ab uidants enta . i araec Ilosa.

PL.X-i fi O

G o tro racurco en: atico cas prec’ileçôes to escritor q edele _.ito se vale;: 
q er -ela repetição de c o r n a t o s ,q .er -elo repisa ento seu.-.nt ico.

A A / "  f  % m

G G.iyiero ce ccrnanter, esta q ace e;: cada "ia i n a : f,J . e c c u o s  /az ^encava 
era . pensa, ento". - " P a r e d ã o ,faito a r é . a , r e c  àado". "...vai a v a n ç a n c o ,t r o 
pa a... cavalos , cavala a . "

ïio sec undo wr po associa, -ce ref o. ç a n c o - c e ,vocab. loc cija identidade de 
sentidos os torna pleonast icos , eubora pela abliteração, e.: u i t o s casos do 
valor e t i u o l o g i c o , o plennas.o seja u.enos ostendino, e portanto de nelbor qua- 
lic'ade 1 iteraria* s "i ledo '..sais? Wenhuri algun i - "Endoideceram c'e correr fipra".
. . . catando suas coisinbac para co ier alir,ientaçao.

Anoteraos a i n d a , conio rec-.rcos de e n f a s e , a repetição, ser.ipre reforçada, ne 
la pontuação,fácil c’eaais de exemplificar e;.i ..rance Sertão: Veredas:". lindas 
pernas as lindas grossas". eu t ostava d e l e ,c o s t a v a ,ç o s t a v a " . (p.1 5 S) — Parece 
cia querer :.ies::io çp. e r r a , c; erra ,r.uita cuerra". (p. 240)-A .pente ranhava:a çente 
^anilava... a t,ente .„anhava. . . " (p.557)

2ubora tienos :.'requente, :.ias nui t o , expressiva , a pluralizaçao riesnecessar ia 
e inusitada aparece cor.io recurso de concret i zaçao ser para nos todos carn
pos de fofco e aos peri&os de u o r t e " . (p. 150) "... naquela .:ora,:.iinbas caras de
vi au de estar pegando f o g o " . ( p ; 1 5 1 ) (V.nota 4)

SUPudL^TIVOo
Finalmente não poderá ser esquecidas neste conjunto de reduplicat i v o s , as 

expressões superlativas ;nao va..:os , entretanto , anotar as for .ac couuns de suf_i_ 
x a ç ã o , 1 initando—nos a construçoes r.iais raras q_.e,por cua tenc.encia enfatica, 
sao evidenteuentes s u p e r l a t i v a s : "... o punhal paro. ponta ciantinho da goela
do dit o " .( p. 160 )."... nao me inf ornava:.., de nada ou nada", (p. 1 2 7 ) --- Ca pensei
silencioco,silenciozinho".(u.166)(V.nota 5)



ORDEM - Substituindo as flexões causr.is, a ardem dss palavras constitui, na verdade, um 

morfema, isto c, a ardem dos semantemas na frase deve ser preestabelecida, ois que indica 

relações e dependências sintaticas - Entretanto - e Vendryns fixou bem o fenomeno - a ar

dam lógica dagramática não r mesma da linguagem falada. Predominantemente emocional, esta 

possui a sua lógica, sobretudo afetiva, que arruma as ideias menos segunda regras objeti - 

vas de racior-inio do que atendendo n importância subjetiva de cada palavra para que fala.

A antecipação, como processo de valorizar elementos sintáticos, acessorios ou 

essenciais, de segunda ardem, pode ser claramente percebida em construçoes como as que va

mos apontar resumidadomente: "... - la judiaram com escravos e pessoas, ate aos pouqáiinhos 

matar", "As canoas eram algumas, elas todas compridas, como as do hoje".

JOGOS SONOROS - A enfase, cujos vários processos vimos aompanhado, traz em si um desejo de 

inovação. Dessa busca de formas inusitadas, mas possíveis resulta o aparecimento de asso

ciações vocabulares inesperadas, eombin-.çoos sonoras, construçoes imprevistas, barroquis- 

mo explosivo, antitrtico c uma exageraçao que termina sugerindo aspectos lúdicos. E a que 

acontece com Guimarães Rosa, não sé em Grande Sertão: Veredas, mas nas autras livros tam- 
>

bem.

Os caminhas - ou veredas? - estão balizados pela aliter :çao mais primitica ou 

pela coliteraçao mais sutil, dr1 passando para repetições de consonâncias, a partir da tó

nica c na mesma ordem, verdadeiras rimas cm consoantes como perfilha - farfalha, ate che - 

gorrp em muitos cp.sqg, a rima perfuitr., quando no o sori segmentos mctricamcnte isossilabicos 

ao puro pogo inventivo, r onomatopéias.
A /

Nao nos alongaremos em comprovar cm longas resenhas o uso desses métodos na 

linguagem popular, pois é assunto por demais conhncido. Apenas um exemplo tradicional ser

virá de epígrafe à enunciação do material colhido em Guimaraes Rosa. Colheita apenas de- - 

mostrativa, pois, desde Sagarana o uso desses recursos rítmicos e uma constante da sua c& 

tilística.

ALITERAÇÃO

(Popular: "Massa matou Pita - Pita matou sete").

".... estou de range rêde de poleiro pego prévio, abrimos nossa calamidade neles"

"... o frio fiava" - "Bela e a lua, lualã - "Molhei mão um mel"

COLITERAÇÕES

(Popular: "Sou combatida do vento - So posso dormir de dia")

"Cavacamos uma funda ceva" - ".... nas folgas vages"

RIMAS EM CONSONÂNCIA

(Popular: "Palma, palmeir?, palmito - Palmito, palmeira e puima)

É rapaz e e-raposa - Rapariga e repape")

"Estalinho de estrelas" - "Pelo pulo fino" - "Sungar segredo" - "Escapulido, calado"

RIMA CONSOANTE

(Popular: "0 que arde cura - o que aperta segura)

"Tem eodjsa e cousa, e o d da raposa" - "Fumacinha r do lado - do delicado..,," - "Amigo 

era o braço, o o a ç o !"

"Rincha-Mae, Sangue-d'Ouro, o Muitos-Beiços, o Rnga-t m-Baixo, Faca-Fria, o Fancho-Bode, um 

Trociziano, o Azinhavre"

Como se v ê , nem sempre os exemplos sao puros, acumulam-se num mesmo trecho va

rios rocuros rítmicas, reforçando, os vozes ate a pura musica, a tcndencia ludica da prosa
/ / / / _

Na formas onomatopaicas e pegmatieas ainda emais tangível essa tentaçao inseparavel de es

tilo enfático:

ONOMATOPÉIAS

(Popular: "0 que o mafum-mafum/ 0 que c mafum-bamba/0 qune verde de alengr 

g ga/0 que é verde de alonga")

".... um couro (....) por resguardar a pessoa do rumo donde vem o vento - o bafo-bafo"

"... o xaxnxo de alpercatas" - "... n plequeio daa alpercatas".

Como puro jogo sonoro associativo, cabem alguns exemplos: "... verde que agi- 

nc c esveste, belimbnleza" - "Perdoar c sempre justo e certo... pirlimpim, pimpão" ":::. o 

bambaloango das águas". "... as àrvorezinhas ruim-inhas de minhas". - "Era o manuelzinho 

-da—croa, sempre em rasai (...) as vezos davam beijos de biquinquim.


